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Objetivo:  Compreender a linguagem metafórica da construção dos textos sagrados e a 
hermenêutica dos símbolos religiosos.

Resumo: Pretende-se apresentar ao professor, por meio do método hermêutico, baseado 
nas reflexões fenomenológicas de Paul Ricoeur a dimensão de significados e significantes 
veiculados nos textos sagrados, levando-se em consideração a época, os espaços e a 
história temporal, contextualizando, deste modo, o surgimento dos textos sagrados. Ao 
referir-se a textos sagrados compreendemos sua multiplicidade de formas, que inclui a 
expressão via escrita, oral, pictórica, gestual, musical, teatral, arquitetônica, entre outras. 

Os símbolos são os meios de comunicação das mensagens religiosas, expressam 
múltiplos sentidos, e nunca se dão a conhecer inteiramente, sempre fica uma boa parcela 
de  mistério  nas  expressões  simbólicas.  Existem  símbolos  que  identificam  algumas 
religiões  do  mundo.  Intenciona-se  trabalhar  com  os  professor  a  identificação  de 
significados destes símbolos, bem como seu pertencimento.

Serão repassadas aos professores sugestões de atividades para contemplar estes 
conteúdos,  bem  como  serão  realizados  breves  exercícios  para  o  manejo  dos  textos 
sagrados e dos símbolos religiosos.

No final  do encontro os professores poderão colocar  suas dúvidas,  reflexões e 
contribuições, a fim de que ninguém saia do encontro com dúvidas que poderiam ser 
sanadas neste momento.

Palavras-chave : hemenêutica, símbolos, textos sagrados, Ensino Religioso.
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